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RESUMO 
 

Os estudos sobre a sexualidade no cenário da loucura ainda permanecem 
incipientes, demonstrando uma lacuna existente nesse campo de discussão. A 
problemática da Saúde Mental, em todos os seus atravessamentos, configura-se 
como campo amplo e complexo, no qual podemos pensar a Saúde Mental 
enquanto um dispositivo de regulação dos corpos. As manifestações ditas 
psicopatológicas, das pessoas em sofrimento psíquico, são controladas por meio 
de discursos, assim como as diversas expressões da sexualidade que também 
sofrem algum tipo de controle ou negação. Em diversas situações, essas pessoas 
são interditadas em relação aos seus desejos, por serem consideradas doentes, 
em tratamento, não sendo "autorizadas" a desejar, a querer e a sentir. Nessa 
perspectiva, destaca-se a notoriedade de como alguns corpos são invalidados por 
práticas disciplinadoras que ditam as regras do que é certo ou errado, que não 
possibilitam que esses corpos se afetem. Desse modo, esse dispositivo investe 
em meios de controle voltados para produção de corpos e modos de vida. Assim, 
por meio dos estudos de gênero e sexualidade e da técnica de análise de 
conteúdo, objetivamos problematizar os discursos que vêm sendo produzidos em 
relação as questões da sexualidade no campo da Saúde Mental. Observamos 
artigos científicos indexados nas bases de dados SciELO e LILACS, entre os 
anos de 2001 a 2014. Por meio das leituras e exploração do material, 
selecionamos 21 artigos, de um total de 2.336 (928 SciElO e 1.408 LILACS). Após 
leitura, os artigos passaram por um processo de inclusão e exclusão de acordo 
com os critérios estabelecidos. Uma vez selecionados, os artigos foram 
classificados em três categorias: 1. Sexualidade e Vulnerabilidade: 
“comportamento de risco”, prevenção ao HIV/Aids em saúde mental; 2. 
Percepções/Representações Sociais que norteiam a atuação de profissionais 
frente às questões da sexualidade; 3. Comportamentos/Violências Sexuais e suas 
associações com “transtornos mentais”. Estas categorias permitiram sistematizar 
o conteúdo referente as temáticas, bem como auxiliaram na verificação e reflexão 
do que vêm sendo (re)produzido nesse campo. De um modo geral, observamos 
como o discurso classifica, patologiza e diagnostica as expressões de gênero e   
sexualidade de pessoas em sofrimento psíquico, em uma perspectiva de cuidado 
atrelada às noções de práticas sexuais e políticas de prevenção. Verificamos uma 
ausência de problematizações e de produções científicas dessas questões no 
campo da Saúde Mental. Assim, pretendemos que nossas discussões 
possibilitem maior visibilidade e importância a essas questões, para a constituição 
de práticas de resistências por meio de articulação entre sexualidade e Saúde 
Mental, pautada na perspectiva da Atenção Psicossocial. 

 

Palavras chaves: Sexualidade; Saúde Mental; Análise de Conteúdo; Atenção 
Psicossocial 
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ABSTRACT 

 
Studies on sexuality in the madness scenario still remain incipient, demonstrating 
a gap in this field of discussion. The problem of Mental Health, in all its crossings, 
is configured as a broad and complex field, in which we can think of Mental Health 
as a device of bodies regulation. The so-called psychopathological manifestations 
of people in psychic suffering are controlled through discourses, as well as the 
various expressions of sexuality that also undergo some kind of control or 
negation. In a number of situations, these people are interdicted in relation to their 
desires, because they are considered sick, in treatment, not being "authorized" to 
desire, to want and to feel. From this perspective, stands out the notoriety of how 
some bodies are invalidated by disciplinary practices that dictate the rules of what 
is right or wrong, that do not allow those bodies to be affected. In this way, this 
device invests in means of control directed to the production of bodies and ways of 
life. Thus, through the studies of gender and sexuality and the technique of 
content analysis, we aim to problematize the discourses that have been produced 
in relation to sexuality issues in the field of Mental Health, through scientific 
articles indexed in the databases of SciELO and LILACS, between the years 2001 
and 2014. Through the readings and exploration of the material, we selected 21 
articles, from a total of 2.336 (928 SciElo and 1.408 LILACS). After reading, the 
articles went through a process of inclusion and exclusion according to established 
criteria. Once selected, the articles were classified into three categories: 
1.Sexuality and Vulnerability: "risk behavior", HIV / AIDS prevention in mental 
health; 2. Perceptions / Social Representations that guide the performance of 
professionals on the issues of sexuality; 3. Sexual Violence/Behaviors and its 
associations with "mental disorders".; These categories allows to systematize the 
contents referring to the themes, as well as verify and reflect what have been (re) 
produced in this field. In general, we observe how the discourse classifies, 
pathologizes and diagnoses the expressions of gender and sexuality of people in 
psychic suffering, from a biomedical hygienist care tied to the notions of sexual 
practices and prevention policies. We verified an absence of problematizations 
and scientific productions of these issues in the field of Mental Health. Thus, we 
intend that our discussions allow greater visibility and importance to these issues 
for the constitution of resistance practices through articulation between sexuality 
and Mental Health, based on the perspective of Psychosocial Attention. 

 
Keywords: Sexuality; Mental health; Content analysis; Psychosocial Attention 
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NOTA INICIAL 

 

 

“Eu vos digo: é preciso ter ainda 
caos dentro de si, para poder dar à luz 

uma estrela dançante" 
(Friedrich Nietzsche) 

 

 

...uma viagem ao campo das desconstruções e das sexualidades, a qual não há uma 

chegada... 

 

Embarquei em uma viagem na qual não tinha a dimensão do que poderia se 

passar, e ainda passo por diferentes lugares e sensações. Experiências que 

comecei a vivenciar e que me atravessaram, e me atravessam, de tal forma, que não 

consegui mais chegar ao fim. E quer saber? Não quero nunca a chegada! 

No ano de 2008, início do meu segundo ano de graduação1, participei de um 

processo seletivo de bolsa2 de auxílio financeiro, com a qual fui contemplada; o 

passo seguinte foi escolher uma/um orientadora/orientador e desenvolver junto com 

esta pessoa alguma atividade durante aquele ano. Desse modo, fui ver a lista das/os 

professoras/es que estavam com vagas.  

As temáticas eram diversas, entretanto, eu não conhecia muito os docentes 

que ali estavam, pois estava ainda no meu segundo ano. Então, fui pedir 

informações a colegas veteranas para saber mais sobre aquelas propostas e seus 

respectivos responsáveis. Mas, uma temática logo de início havia despertado o meu 

interesse. Esta era trabalhada por dois professores, Fernando Silva Teixeira Filho e 

Wiliam Siqueira Peres3, porém com diferenças pequenas entre os nomes das 

propostas de cada professor, o que me levou a buscar mais informações sobre elas.  

Munida de informações, faço minha escolha e vou então ao encontro de 

Fernando, que me proporcionou o embarque nessa viagem que me transformou e 

me desconstrói a cada ponto de parada. E ele continuou e ainda continua nessa 

viagem comigo. Antes supervisor, agora orientador e, acima de tudo, parceiro. 

                                                 
1 Graduação em psicologia pela Faculdade de Ciências e Letras de Assis (UNESP/ASSIS). 
2Refiro-me a Bolsa BAAE I (Bolsa de Apoio Acadêmico e Extensão) que tem a finalidade de 
proporcionar apoio financeiro ao aluno com carência socioeconômica comprovada. Para tanto, é 
necessário que o aluno desenvolva uma Pesquisa Acadêmica com uma determinada carga horária. 
3 Ambos professores desenvolvem trabalhos no campo das sexualidades e gêneros na Universidade 
Estadual Paulista (UNESP/ASSIS). 
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A minha primeira parada foi participar das supervisões de estágio do Projeto 

Corpo, Afecto e Sexualidade, no trabalho com Educação Sexual (PROEX) e Clínica 

das Diversidades Sexuais. Em ambos, a temática do gênero e sexualidade foi 

amplamente abordada. Tais estudos puderam servir de base teórica para a minha 

participação na pesquisa “Homossexualidades, homofobia e tentativas de suicídio 

em adolescentes e jovens GLBTT4”.  O intuito desse trabalho foi desenvolver 

conceitualmente as questões ligadas à violência de gênero, homofobia e 

vulnerabilidades de adolescentes e jovens ao suicídio, comportamento sexual de 

risco às DST/HIV-Aids, álcool e outras drogas. Essa participação na pesquisa 

desenrolou-se em muita aprendizagem e produções, como apresentações de 

trabalho em congressos, publicação de artigo (TEIXEIRA-FILHO; RONDINI; BESSA, 

2011), dentre outras atividades. O trabalho teve continuidade até meu terceiro ano 

de graduação, como Estágio Básico.  

Nesta fase da faculdade, já estava no encantamento por essas questões das 

sexualidades e continuei como voluntária participando do estágio e, então, fiz uma 

parada na Casa da Criança “Dom Antônio José dos Santos”, na cidade de Assis. 

Iniciei junto com uma colega de estágio o desenvolvimento de oficinas semanais de 

sexualidades com crianças desta instituição na faixa etária de 6 anos. Durante as 

atividades, uma questão feita por uma das crianças nos atravessou/nos chamou 

atenção: “O que eu quero com isso? ”. Durante todo o trabalho, essa interrogação 

nos movimentou, levando-nos a problematizar preconceitos relativos à sexualidade, 

gênero, raça, cor e etnia na infância.  

Nesse ano também tive a sorte de cursar uma disciplina obrigatória na grade 

do curso de psicologia: “Psicologia, Gêneros e Processos de Subjetivação”, que me 

proporcionou lidar com as questões que emergiram no trabalho com as oficinas, 

bem como refletir a respeito de uma psicologia comprometida eticamente com as 

discussões de gêneros e sexualidades. 

Outra parada, essa se seguiu até o ano de 2012, foi o encontro com a ONG 

NEPS-Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre as Sexualidades, em Assis. Esse 

encontro foi intenso, a partir do qual muitas vivências e experiências puderam ser 

realizadas. Pessoas, projetos, editais, cafés, financiamentos, parcerias, redes, cines 

debates, plantões/acolhimentos/atendimentos, intervenções, oficinas, luta e 

                                                 
4Pesquisa financiada pelo Programa Nacional de DST/HIV- Aids (NTC 251/07). 
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militância. Luta pela diversidade e por uma sociedade mais justa. Momentos que, 

hoje, são lembrados com nostalgia. 

Eis que chegaram os estágios curriculares de quarto e quinto ano e, sem 

dúvidas, escolhi e continuei no estágio “Estágio Profissionalizante em Políticas 

Públicas e Clínica Crítica: Clínica das sexualidades: as políticas dos agenciamentos 

amorosos I e II”. Ainda no quinto ano, faço um estágio extracurricular em “Políticas 

Públicas e Clínica Crítica: Laços de Amor: adoção, gênero, cidadania e direitos”.  

Assim como o estágio que participei por conta da bolsa BAAE, estes estágios, 

curriculares e extracurriculares, eram coordenados pelo Prof. Fernando Teixeira, que 

permitia a minha participação nas supervisões bem como na realização das oficinas 

com as crianças.  

Em outros estágios5 de uma outra ênfase, com outra/outro 

supervisora/supervisor também acabei por desenvolver em minhas práticas, 

trabalhos com sexualidades e gêneros. Tentava a qualquer modo, levar e trabalhar 

com uma proposta em que as desconstruções das sexualidades, estigmas e 

preconceitos relacionados ao gênero, raça, classe social, orientação sexual e 

demais marcadores sociais da diferença, estivessem presentes em minha proposta 

teórico-prática de estágio em diversos campos/áreas. 

Essa viagem a esse campo não chegou ao fim, nem mesmo com o fim da 

graduação, a qual posso dizer que foi “diferenciada” por ter sido atravessada por 

esses questionamentos diários, relacionados a esse campo de problematizações 

enquanto posicionamento ético, político e estético. Já graduada em psicologia, 

adentrei em outros espaços dando continuidade ao trabalho com sexualidades. 

Oficinas em CRAS - Centro de Referência de Assistência Social6, trabalhos 

voluntários em parcerias na área da saúde7 e outras atividades pontuais. E então, 

                                                 
5Estágio em Desenvolvimento Humano e Processos Educativos: Projeto Ações Educativas em 
Psicologia Social: uma forma crítica de promover a saúde social em grupos educativos I e II, sob 
supervisão do professor Dr. Antônio Carlos Barbosa da Silva (4º ano). Estágio Profissionalizante em 
Desenvolvimento Humano e Processos Educativos Cartografia da juventude: a constituição do sujeito 
pedagógico e a experiência em si I e II, sob supervisão da professora Soraia Georgina Ferreira de 
Paiva Cruz (5ºano). 
6 Realização de oficinas no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) - Platina/SP. 
“Sexualidade, Educação e Saúde junto aos adolescentes do Projeto Ação Jovem”. 
7Participação em parceria com o GIPA (Grupo Integrado de Prevenção e Atenção as DST/AIDS- 
Secretaria Municipal de Saúde, Assis/SP) com o trabalho de prevenção, orientação e distribuição de 
insumos junto as profissionais do sexo, em forma de visitas em seus lugares de trabalho. 
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eis que tenho uma outra parada, na qual começo a caminhar e amadurecer a 

proposta de pesquisa de mestrado.  

 

 

...uma parada no campo da Saúde Mental... 

 

O primeiro encontro com o campo da Atenção Psicossocial foi durante a 

disciplina curricular do terceiro ano (2009) na graduação: “O campo da Atenção 

Psicossocial”, ministrada pelo professor Sílvio Yasui, na qual tive a possibilidade de 

conhecer e aprender um pouco sobre esse campo da saúde mental.  

Coincidentemente, ou não, meu trabalho final da disciplina (tema livre) foi sobre 

“Mobilizações Sociais”, no qual desenvolvi uma problematização em relação ao 

movimento da luta antimanicomial e o movimento GLBTTS8 (Gays, Lésbicas, 

Bissexuais, Transgêneros e Simpatizantes). Sem poder imaginar, já estava 

propiciando um encontro entre esses dois campos: o das sexualidades e o da saúde 

mental, com o início de uma reflexão sobre dois movimentos de luta contra o 

preconceito e todas as formas de violação de direitos, dois movimentos pela 

afirmação da existência. 

 E no desejo de conhecer um pouco mais sobre a Atenção Psicossocial, fiz 

mais uma parada no campo da Saúde Mental, no ano de 2013, por meio da minha 

inserção enquanto aprimoranda no Campo da Saúde Mental e Coletiva9. Minhas 

reflexões sobre o (não) lugar das sexualidades no campo da Saúde Mental partem 

da minha vivência no Centro de Atenção Psicossocial - CAPS II e Ambulatório de 

Saúde Mental - ASM da cidade de Assis, no interior do estado de São Paulo. Por 

fim, esse desejo começa a disparar a continuidade dessa viagem. Durante esse 

percurso, muitos encontros foram capazes de (re)inventar cada passo desse 

caminho que me transformaram, e me transformam, a cada parada.  E agora, 

convido-vos a fazermos juntas/juntos mais uma parada! 

 

                                                 
8. Essa nomenclatura era utilizada naquele momento, no entanto, a partir da I Conferência Nacional 
GLBT, ocorrida em junho de 2008, o movimento social decidiu utilizar a categoria Lésbica no início do 
acrônimo buscando dar maior visibilidade às mulheres lésbicas, contribuindo, assim, para a 
minimização da dupla violência sofrida por esta população, que sofre por ser mulher e lésbica.  
9Refiro-me ao Programa de Aprimoramento Profissional – PAP da Secretaria do Estado da Saúde de 
São Paulo – SES.  
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INTRODUÇÃO 

 

A partir da aproximação da sexualidade com o campo da Saúde Mental na 

perspectiva da Atenção Psicossocial, surgiu a necessidade de tal problematização 

ao percebermos como manifestações/questões da sexualidade emergiam em alguns 

serviços de Saúde Mental. Muitas vezes, essas questões surgiam e permaneciam, 

em alguns casos, na ordem da invisibilidade. Com isso, comecei a questionar o por 

que a sexualidade dessas pessoas não era pensada e, com isso, iniciei um processo 

de reflexão: O que se entende por sexualidades? Quais são os discursos acerca das 

sexualidades no campo da Saúde Mental? 

Dessa forma, as expressões das sexualidades das pessoas em sofrimento 

psíquico são vistas como estigmas, pois são compreendidas como desviantes, 

exacerbadas, descontroladas e, por isso, muitas vezes são reprimidas. Buscando 

controlar o excesso para manter a ordem interna, as instituições que essas/esses 

usuárias/usuários frequentam usam de diversas estratégias para isso, por meio dos 

discursos rígidos, normalizadores e disciplinarizadores; além de medicações para 

cessar esse "problema". É assim que os jogos de pedagogia do corpo atuam: 

formando e administrando a vida das pessoas (VASCONCELOS, 2010). 

Nesse contexto, é de tamanha importância o diálogo entre sexualidades e 

Atenção Psicossocial. No entanto, muitos profissionais acreditam que as demandas 

das sexualidades não são prioritárias, isto é, creem que haja um sofrimento “maior” 

na/no usuária/o e outros sintomas que devam ser "tratados", e que muitas 

manifestações são parte de "delírios" ou são "crises e surtos".  

As pessoas em sofrimento psíquico vivem de modo com que os discursos e 

práticas sejam impostos de forma naturalizada, muitas vezes rotulando e negando 

os seus desejos. Eles/elas já possuem um rótulo, um diagnóstico e um "futuro 

previsível". Com isso, os estigmas excluem e marcam os corpos dessas pessoas, 

colocando-as na posição de impotentes, incompetentes e associando-as com risco 

de periculosidade. Logo, tais profissionais agem como se essas pessoas não fossem 

atravessadas subjetivamente pelo desejo (TINOCO, 2009). 

É necessário refletir em que momento as sexualidades, até então, entendidas 

como etiologia de neuroses, psicoses e perversões, foram dissociadas dos estudos 



 

 

21 

e da prática do campo da Saúde Mental. Isto é, em que momento histórico a ideia de 

uma "sexualidade exacerbada ou reprimida" como causa de patologia, perdeu força 

no discurso científico sobre as etiologias de problemáticas mentais, bem como nas 

práticas da saúde mental? Ainda, como mesmo tendo perdido espaço nos discursos 

e práticas, mantém-se como uma força poderosa constatada nas práticas de 

equipes e na invisibilidade de publicações sobre o tema? 

A partir de experimentações desse campo, observamos que há poucas 

problematizações em alguns serviços tanto em relação às posturas dos profissionais 

quanto das/dos usuárias/usuários entre si. Ainda na busca por um respaldo teórico, 

percebemos também que não há muitas referências bibliográficas acerca desse 

assunto.  

A partir de um levantamento bibliográfico inicial10 realizado em bases de 

dados (Scielo, Bireme e BVS-Psi) e nos documentos do Ministério da Saúde, 

encontramos poucos trabalhos que articulavam Sexualidade, Saúde Mental e 

Atenção Psicossocial. Na busca por materiais específicos do campo da saúde 

mental, encontramos, por exemplo, uma cartilha que abordava as questões de 

sexualidades/gênero: “Guia para Profissionais de Saúde Mental Sexualidade e 

DST/Aids: Discutindo o Subjetivo de Forma Objetiva”. (Ministério da Saúde, 2002).  

Na apresentação deste material temos definido que este guia não é uma fórmula 

pronta e acabada para lidar com as múltiplas situações vivenciadas pelos 

profissionais no dia-a-dia da assistência” (p.9). Dessa forma, ele tem o intuito de 

propor algumas estratégias de intervenção, juntamente com os usuários, em relação 

às questões de sexualidade, prevenção e tratamento às DSTs/AIDS nos serviços de 

saúde mental. Também há uma discussão sobre vulnerabilidade pontuando, por 

exemplo, características que tornam as/os usuárias/usuários de saúde mental mais 

vulneráveis; a abordagem junto a/ao usuária/usuário; aconselhamento e adesão ao 

tratamento medicamentoso e também formas de intervenção por meio de 

“atividades” para se trabalhar com essas questões das sexualidades nos serviços 

psiquiátricos. 

                                                 
10 Refere-se a um levantamento bibliográfico sobre Sexualidade e Atenção Psicossocial, realizado em 
uma disciplina do Programa de Pós-Graduação em Psicologia UNESP/Assis chamada "Atenção 
Psicossocial: origens, inovações e desafios", ministrada no primeiro semestre de 2013. Esse 
levantamento continuou a ser realizado até o final de 2013 como parte de um trabalho, 
especificamente um relato de experiência, sobre Sexualidade e Atenção Psicossocial como 
conclusão do Programa de Aprimoramento Profissional. 
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Um fato interessante é que em 2015 (mesmo não sendo nosso recorte este 

ano em específico), é publicado o “Cadernos Humaniza SUS- Ministério da Saúde, 

vol 5: Saúde Mental”. A publicação tem em seu quinto volume temático o tema da 

Saúde Mental, entretanto, não encontramos nenhuma discussão sobre 

sexualidade/gênero nos textos que compõem esse material. Com isso, demonstra-

se a ausência de articulação dessas questões nesse âmbito, mesmo com 

publicações oficiais recentes. 

Podemos também nos atentar ao fato de que existe uma lacuna em relação à 

organização de uma política estatal, pois já que citamos um material oficial do 

Ministério da Saúde – Cartilha - e também os Cadernos Humaniza SUS -, os 

Relatórios Finais das Conferências Nacionais de Saúde Mental também são 

considerados documentos oficiais que norteiam as políticas públicas. O Relatório 

Final é considerado diretriz oficial para a reestruturação da Saúde Mental. 

Entretanto, é apenas em 2010 que as questões das sexualidades e gênero 

são efetivamente incluídas nas propostas de atenção em saúde mental, assim como 

a urgente necessidade de pensar essa discussão. Acrescido a isso, haviam os 

desafios inerentes à organização e à implantação das políticas nacionais de saúde 

mental no Brasil envolvidas com a promoção da saúde. 

As propostas relacionadas à garantia desses direitos, inserem-se no “Eixo II- 

Consolidar a Rede de Atenção Psicossocial e Fortalecer os Movimentos Sociais”. Os 

princípios e as diretrizes podem ser acessados no IV Relatório Final da IV 

Conferência Nacional de Saúde Mental – Inter setorial. 

 

2.9 Garantia do acesso universal em saúde mental: enfrentamento da 
desigualdade e iniquidades em relação à raça/etnia, gênero, orientação 
sexual, identidade de gênero, grupos geracionais, população em situação 
de rua, em privação de liberdade e outros condicionantes sociais na 
determinação da saúde mental. (SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE. 2010, p.99) 

 

Trouxemos esse dado do Relatório apenas para ilustrar como se faz 

necessária a discussão dessas questões, pois notamos algumas lacunas no âmbito 

das políticas públicas. Podemos perceber que é recente a inserção dessas 

propostas, apenas no IV Relatório, visto que nos três primeiros havia uma lacuna a 

respeito dessa discussão. 
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Compreendemos ser interessante fazer uma leitura e análise dos Relatórios11 

Finais das Conferências Nacionais de Saúde Mental, pela importância e objetivo 

desse material. Ao final das Conferências é produzido um relatório por meio das 

propostas construídas democraticamente e aprovadas em plenária, que serão 

diretrizes para a política de saúde por um período de 4 anos. Essas diretrizes têm o 

intuito de orientar gestores, prestadores de serviços, trabalhadores, movimentos 

sociais, organizações civis e usuários em relação às demandas da saúde. Além de 

ser um documento de informação fundamental das mudanças das políticas que 

envolvem, nesse caso, a saúde pública brasileira.  

As Conferências Nacionais de Saúde Mental são espaços de participação 

popular na área da saúde mental e da saúde como um todo. Formaram-se como um 

importante instrumento na luta pelo Movimento da Reforma Psiquiátrica Brasileira.  

Com o envolvimento de todas as instâncias da sociedade que possuem articulações 

com as questões da saúde mental, têm o intuito de promover discussão e reflexão 

sobre a situação da saúde mental no Brasil.  

Pautados nesses levantamentos bibliográficos, o que esses autores 

demonstram pode ser tomado como um indicador da lacuna existente quanto à 

produção de trabalhos sobre o tema. Por outro lado, esse levantamento serviu como 

base para nossas problematizações e impulsionou uma nova busca ampliada com 

um recorte anual e com o estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, que 

nortearam essa atual pesquisa. 

 

 

A Pesquisa 

 

O objetivo principal da pesquisa foi identificar e analisar a produção discursiva 

sobre sexualidade, relacionada ao campo da saúde mental, a partir de artigos 

científicos indexados nas bases de dados SciELO e LILACS dirigidos a esta área, 

tendo como recorte os anos de 2001 a 2014. Objetivamos também verificar quais as 

perspectivas teórico-metodológicas sobre essas questões estavam contidas nessas 

publicações que foram analisadas. Dessa forma, para a compreensão das questões 

                                                 
11 Até o momento têm-se 4 Relatórios Finais das 4 Conferências Nacionais de Saúde Mental. A I 
Conferência aconteceu em 1987, a II Conferência em 1992, a III Conferência em 2001 e a IV 
Conferência em 2010 
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da sexualidade no campo da saúde mental, consideramos os atravessamentos dos 

marcadores sociais da diferença, como gênero, raça, classe, geração, dentre outros 

presentes ou não nos artigos. 

 O marco referencial que escolhemos é o ano de 2001, ano este em que a Lei 

Federal nº 10.216 de 6 de abril de 2001, também conhecida como Lei da Reforma 

Psiquiátrica, foi promulgada. Esta lei instituiu a garantia dos direitos das pessoas em 

sofrimento psíquico fortalecendo o processo de organização de uma nova proposta 

de cuidado à saúde mental no Brasil. Em consonância a esse processo, propusemo-

nos a dar visibilidade aos discursos que vinham sendo construídos e divulgados 

sobre as sexualidades no campo da saúde mental. 

Utilizamos como técnica para análise dos artigos científicos, a Análise de 

Conteúdo, a partir da perspectiva de Laurence Bardin (1977). Essa técnica auxiliou-

nos na organização e sistematização das categorias temáticas com que trabalhamos 

e dessa forma proporcionou uma melhor visualização e análise dos dados. 

Como suporte teórico para auxiliar as discussões propostas e também 

compor todo o trabalho, dialogamos com Michael Foucault e suas contribuições para 

as análises das relações de poder que se engendraram na consolidação dos 

processos de produção de subjetividades e produções discursivas. Ainda, utilizamos 

teóricas/os dos estudos de gêneros, culturais e teóricas feministas pós-

estruturalistas dos Estudos Queer, afim de realizarmos as análises sobre as 

naturalizações dos discursos sobre as sexualidades, encontrados nos dados 

levantados.  

Para a problematização das questões relacionadas à saúde, na perspectiva 

da Atenção Psicossocial, utilizamos referências que auxiliassem na articulação entre 

saúde mental e sexualidade, incluindo ainda textos oficiais que organizassem e 

articulassem as políticas de saúde - como, por exemplo, cartilhas do Ministério da 

Saúde. 

 Para a construção desse caminho apresentamos o Primeiro Encontro, 

composto pelo 1º Capítulo, em que realizamos uma breve discussão a respeito da 

construção histórica do discurso médico-psiquiátrico, que produz o diagnóstico 

binário louco-não louco, e os saberes em torno da loucura. Também analisamos 

como as questões da sexualidade se inserem ou não nesses discursos, 

problematizando o (não)diálogo entre as questões da sexualidade no campo da 
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saúde mental, por meio de uma discussão em torno de como o dispositivo incide 

sobre o corpo classificado como louco. 

No Segundo Encontro, o Capítulo 2, apresentamos alguns apontamentos 

teórico-metodológicos, e o percurso da escrita enquanto um posicionamento ético 

político de trabalho. Nesse capítulo, procuramos mostrar o caminho realizado, bem 

como os materiais (fontes) e a perspectiva com que dialogaremos por todo esse 

processo de construção da pesquisa. 

E por fim, no Capítulo 3, (Des)Encontros, apresentamos o (não)diálogo entre 

a sexualidade e o Campo da Saúde Mental por meio dos dados levantados, bem 

como a discussão e análise destes dados. Por meio dos materiais selecionados 

construímos categorias temáticas e discussões a respeito desses (des)encontros, 

possibilitando uma visualização e problematização do que vem sendo produzido 

nesse campo. 
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Considerações para um próximo encontro... 

 

 
Todo esse percurso que realizamos, mostrou-nos que temos ainda muitos 

encontros e (des)encontros entre sexualidade e Saúde Mental, pois o mais árduo é 

(re)existir em meio a tantas classificações e patologizações da existência. 

 

Para isso, é preciso transformar as representações dos usuários, dos 
trabalhadores, enfim, de todos os segmentos sociais, acerca da loucura e 
de seu cuidado. A luta por uma sociedade sem manicômio deve transcender 
a especificidade da saúde mental e manter um estreito vínculo com a luta 
pela transformação da sociedade (LUZIO, 2010, p.173). 

 

Deparamo-nos com o desafio, ainda existente do movimento da reforma 

Psiquiátrica de reinvindicação de direitos. Mesmo com a lei da Reforma, percebemos 

que os direitos dessas pessoas ainda não estão assegurados. 

Algumas mulheres, por exemplo, foram institucionalizadas e excluídas 

socialmente apenas por serem mulheres e por não corresponderem aos papéis de 

gênero designados a elas. Dessa forma, receberam, e ainda recebem, diagnósticos 

diversos, foram e são estigmatizadas e patologizadas por uma "sociedade dita 

normal". Assim, questionar e compreender os aspectos relacionados à loucura, seus 

tratamentos e suas terapêuticas, e à instituição manicomial, também é questionar e 

problematizar a respeito da concepção dos sofrimentos psíquicos que atingem, em 

sua maioria, as mulheres, na patologização de seus sentimentos/desejos e no 

empoderamento de seus corpos.  

Muitas vezes, a não correspondência aos padrões/estereótipos de gêneros e 

sexualidade recebe o nome de loucura. Seja para desqualificar um discurso ou, até 

mesmo, para estigmatizar e excluir uma mulher da sociedade. Assim, 

compreendemos que a luta antimanicomial também deveria ser considerada uma 

luta feminista, já que historicamente tivemos e ainda temos nossos corpos e 

sentimentos invalidados e patologizados, visto que o aparato manicomial é usado 

também para reprimir, normalizar e excluir as diferenças de gêneros e sexualidade. 

Em determinados contextos, as questões da sexualidade tornam-se um 

campo problemático para alguns profissionais, funcionárias/os, pois estes se sentem 

inseguros em abordar tais questões, uma vez que precisam se despir de valores, 

crenças e, de um certo moralismo, e precisam se posicionar eticamente para fazer 
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possível a escuta e o olhar para o sujeito, sem diagnósticos e rótulos. Tendo em 

vista assim, a diversidade que nos atravessa, sem pensar a sexualidade desse 

sujeito como negação de algo ou sem associar a condutas desviantes, que resultam 

em transgressões e patologias. 

 Existem questões que vão na contramão do que acreditamos ou pensamos 

sobre algo, nesse sentido vimos que os preconceitos e a discriminação encontram-

se alocados, muitas vezes, no profissional em si. O estigma classifica e marca os 

sujeitos, uma vez que é tido como um desvio do padrão de comportamento social, 

um preconceito que reforça esse processo identitário. Em algumas situações, a 

pessoa em sofrimento psíquico é estigmatizada e classificada como alguém com um 

desvio comportamental, consequentemente, tendo esses atributos (re)afirmados 

pelo preconceito fundamentado em valores socialmente aceitos. 

Assim, faz-se importante o trabalho de formação com a equipe, a formação na 

graduação e pós-graduação, tendo em vista a abordagem e as reflexões sobre 

essas problematizações, pois a formação das/dos profissionais parece estar cada 

vez mais técnica, no âmbito dos especialismos. É fundamental o diálogo entre as 

áreas e linhas de pesquisa, muitas vezes distantes e ao mesmo tempo tão próximas 

em suas demandas e em seus movimentos de luta. 

É necessário pensar em orientação e instrumentalização das/os profissionais 

da saúde no intuito de cuidarem de seus pacientes como sujeitos desejantes e que, 

às vezes, sofrem por desejar e não conseguirem lidar com isso. Nesse contexto, é 

necessário que a/o profissional possa estar preparada/o quando for confrontado com 

suas próprias pré-noções sobre a sexualidade, pois muitas/muitos profissionais 

apresentam-se com posturas rígidas e com certa fixidez e distorções referentes às 

identidades sexuais e de gênero. 

Consideramos uma necessidade de grande avanço na problematização 

acerca da sexualidade de maneira geral. É necessário retomar as discussões do que 

é sexualidade, para além das práticas (hetero)sexuais e livrá-la da moral e do 

julgamento de valor que cada um de nós realiza. Há que se fazer um 

questionamento a todo o corpo social. 

 Desse modo, é preciso colocar em pauta a sexualidade das/nas pessoas em 

sofrimento psíquico, colocar em pauta a própria sexualidade – de cada profissional – 

e seus valores e concepções de afeto, sexo, prazer, desejo, etc. A sexualidade em 

nós deve ser colocada em discussão para que alcance a Atenção Psicossocial de 
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maneira a promover o trabalho com a complexidade e o reposicionamento do sujeito 

em sua existência, tão caros a esse paradigma. Dessa forma, os discursos e 

práticas vão se traduzindo em pedagogias de gênero e sexualidade, formando e 

informando relações institucionais e práticas profissionais não voltadas para a 

singularidade do sujeito.  

 A articulação entre sexualidade e saúde mental, pautada nos preceitos da 

Atenção Psicossocial, é um desafio para as políticas públicas, pois sinaliza limites 

que devem ser superados. É de tamanha importância, discutir os saberes e fazeres 

que produzem e naturalizam a normalização dos corpos ou mesmo dos discursos 

que negam esses corpos. 

Como discorremos durante o texto, a loucura foi silenciada pela razão por 

meio de discursos científicos e, desse modo, o direito a existir enquanto cidadão foi 

(re)negado a determinadas pessoas. Se essas pessoas não são autorizadas nem a 

existir enquanto pessoas de direitos, como então poderiam ter o direito ao desejo de 

afecto, prazer, sexo ou quaisquer que sejam as expressões de sexualidade. Como já 

foi dito anteriormente, a sexualidade dessas pessoas foi e é judicializada, parece-

nos que para a loucura permanecer e se manter é necessário negar/retirar a 

sexualidade dessas pessoas.  

Desse modo, os discursos em torno dessas questões foram se constituindo 

de tal forma que existe uma ausência de estudos e discussões sobre a sexualidade 

no cenário da loucura. A produção científica ainda permanece escassa, e quando há 

esse diálogo são evidenciadas as limitações e dificuldades em trabalhar com esse 

tema, dar voz e visibilizar essas questões nesse campo.   

O que podemos compreender é que o dispositivo da sexualidade atua sim 

nesses corpos marcados pela loucura de diversas formas e meios como, por 

exemplo, na separação de alas femininas e alas masculinas. Seria essa separação 

algo a se evitar?  É necessário impossibilitar a procriação dessas pessoas? Será 

que são pessoas que poderiam vir a reproduzir? Será que poderiam reproduzir mais 

loucura? 

Enfim, esses corpos dissidentes são considerados corpos não produtivos, 

pois não estão no maquinário capitalístico, não fazem o capital funcionar, são corpos 

indesejáveis por não servirem ao/para o Estado. O Estado apresenta o que constitui 

o ideal de corporeidade, quais são os corpos que correspondem ao projeto ideal de 

nação e os que não estão inclusos nesse padrão, acabam por serem 
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aniquilados/excluídos. 

E, por fim, até quando será que vamos ter que pedir licença para sentirmos e 

desejarmos? 

 

Não quero e nem pretendo me 
tornar uma pessoa normal 

A minha loucura me permite 
fazer voos rasantes e voos altos 

Minha mente é livre, vou onde 
quero ir 

Posso ser várias coisas, em 
vários momentos 

Não gosto de pessoas chatas. 
Não gosto, e por essa e outras 

razões não quero deixar de ser 
eu mesma 

Não me permito ser totalmente 
curada. Minha médica até  

tenta me tornar uma pessoa 
normal. Mas ela também sabe 

que o dia em que isso acontecer 
eu não serei eu e sim uma 

pessoa hipócrita e muito triste e 
chata também 

(Felina)45 

 

  

  

  

 

 
  

 
 

 
 

                                                 
45Célia Regina de Oliveira (Felina) é escritora, poetisa e artesã. Integrante da Associação de 
usuários, amigos e familiares da Saúde Mental PIRASSIS e também integrante como compositora e 
backing vocal da BANDA LOKO NA BOA. 
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